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0  Evangelho do dia
Dom inga da Ascenção

(S . MARCOS, X V I, 14-20)
*

Naquelle tempo, disse Jesus aos. 
seus discípulos 

«Quando .porém vier o Paraclilo, 
este espirito de verdade que proco- 
de do Pae e que vos hei de enviar
da parte de meu Pae, elle dará tes
temunho de mim.

E  vós tarabem dareis testemunho, 
porque desde o principio estaes com- 
migo. (1)

«Eu vos tenho-dicto estas cousas, 
para que não vos escandaliseis. Hão 
de expulsar-vos das synagogas e tem 
po virà em que todo aquelle que vos 
m atar ju lg ará  que rende homenagem 
a Deu?. E  assim vos hão de tr a ta r 1 cuja base estejam grupadas todas e
porque não conhecem nem ao Pac ca(*a uma daa obras que delle rece
nem a  mim.

*Ora, eu digo estas cousas, para 
que, quando chegar esse tempo, vos 
recordeis de que eu vol-as disse.

ferro. Aqui e acolá se lhe defronta
ram obstáculos por vezes insuperá
veis é certo, pois o mal resiste a 
Deus mais do que o nada ; quasi to
dos poróm, cederam á influencia da 
sua caridade,

Noste outro campo mais vasto e já  
melhor arroteado, sois testemunhas 
da sua aotividade prodigiosa, dessa 
clarividência extraordinaria com que 
em douB annos apenas transformou, 
por completo, toda eBta Diocese de 
S. Paulo. Dir-se-ia que, consciente 
do pouco que lhe restava de comba
te, o Sr. D. Josó tinha pressa de che
g a r ! . . .  E chegou finalmente ; che
gou ao porto da eternidade, com ae 
mãos repletas de bençams distribuin
do bençams. Chegou aos pós de Deus, 
ao tremendo e infalível tribunal da 

l Justiça Suprema, rico de boas obras 
em toda a pujança e vigor de sua 

' mocidade.(39)
Era um homem de Deus t . . .  Não 

o choremos, pois, como os que não 
têm esperanças— Sicut et caeteri qui 
spem noa habent (40). Para o que re 
pousa na paz do Senhor,(4i)sejam ás 
aossas lagrimas, orvalhadas pela fé, 
um testemunho de affecto e venera 
ção um solemne compromisso de 
lhe seguir os passos e optimos con
selhos, um piedoso protesto de filial 
obedieucia a todos os seus ensina
mentos. Sim, carissimos Filhos, di
gam as nossas lagrimas áquelle que 
foi vosso Pae e Nosso Irmão que lhe 
queremos levantar um monumento, 
um grandioso monumento de fé, em

cóm as vossas luzes e provada ex-
periencie 

A todos os revmos. srs. saoerdo- 
tes, particularmente aos revmos. srs. 
vigários, ma s do que uma saudação 
mais do que <r nosso afíecto. Vós 
sois o Nosso braço, o Nosso mais fir 
me e seguro esteio no mais diffloil e 
laborioso dó ministério : tendes, pois, 
direito a todo o Nosso coração, e,em 
troca, dar-Nos-eis tambem o vosso 
para que vos inspiremos e consolemos 
em todas as diversas phases do apos 
tolado.

1 ) Ve-so nestas palavras a distineção

Serfeita destas tros pessoas du S.S . Trin- 
ade.
O Espirito Santo deu testemnnho a Jesus  

descendo visivelm ente sobre aquelles que, 
no Cenaculo, invocaram o nome de Chrís- 
to. Os apostolos déram testemunho a Jesus 
prégando a sua doutrina e os seus m ila
gres.

C A R T A  P A S T O R A L
Dirigida pelo exrno sr. D. Duarte 

Leopoldo, ao Cabido, Clero e fiéis 
desta Diocese :

B é  D V A R U  S H R M P O X A O  M

Continuação
POR MERCÊ DE DEUS E DA SANTA SÉ APOS

TÓLICA. BISPO DE 8 .  PAU LO .—-AO V E 
NERANDO «CABIDO, AO REVM O. CLERO E 
A TODOS OS F IÉ IS  DESTA NOSSA D IO CE
S E  DÊ 8 .  PAULO, SÀUDAÇAO, PÀ Z E BEN
ÇAM EM NOSSO BENHOR JESU S CHR1BTO.

«Agora> dilectijsimos Filhos, seja- 
Nos permittido verter uma lagrima 
de saudade á beira de um tu mulo 
©atre*aberto.

Uma providencia extraordinaria pa- 
race Nos ter liga Io á vida e aos tra
balhos do Sr. D. José. Foi elle um 
doa Nossos mestn s no Seminário Epis
copal, no parocbiato herdámos uma 
boa parte doa se »s triumphos, e ago
ra  no Episcopadc por duas vezes lhe 
succedemos no mesmo ministério. 
Ninguém mais do que Nds póde, por
tanto, avaliar o que foi esse grande 
vulto de apostolo, tão rijo e valente 
no trabalho, quanto humilde, leal e 
deipretencioso.

Fercorrendo os vastos sertões do 
Paraná e Santa Catharina, quantas 
vezes em sólo ingrato, quantas ou
tras em terreno de todo inculto, por 
toda a parte se Nos deparavam os 
vestígios do eeu zelo e muito amor 
de Deus. Tudo o que alli encontrá
mos de obras de fé e piedede, tudo 
era obra sua, tudo trazia impresso 
o cunho indelevel da sua vontade de

beram aleu»o e inspiração, que o 
seu nome ficara perpetuado em nos- 
3a vida « em nossas palavras, em 
noaaos actos, e em nossos corações 

Ao pisar o eólo da nossa terra na 
tal tão abundantemente regado pelos 
seus suores, um sentimento incoer 
civel obrIga-Nos a dobrar os joelhos 
e a murmurar, Bobre esse tumulo 
uma prece de gratidão e reconheci 
mento, a pedir as inspirações do seu 
zelo para o Nosso episcopado, uma 
bençam paternal para os seus e pa 
ra os Nossos Filhos.*

Saudando com toda a effusão da 
Nossa alma ao nobre povo paulista 
sem distineção de classes ou condi
ções sooiaes, protestamos que quere
mos aer para todos os Nossos dioce 
sanos um Pae o um amigo, fazerado- 
Nos tudo para todos, a fim de todos 
ganhar para Deus e para o ceo (42).

Entretanto, ó de justiça q u e  par- 
ticularisemos o s  q u e ,  peloB s e u s  se r
viços prestados a Diocese e  m e s m o  
a o  Estado, so impõem e s p e c i a l m e n t e  
ao Nosso affecto.

Entre todôs tenha o primeiro lugar 
o venorando Mons. Dr. Francisco de 
Paula Rodrigues, já como Vigário Ca
pitular, jà como presidente do Ca
bido Diocesano. A prudência, crité
rio e sobretudo espirito de Deus com 
que s .  revrna. dirigiu o b  destinos da 
Diocese em hora difficil e trabalhosa, 
apontam-no ao respeito e-considera
ção de quantos se interessam pelas 
cousas de Deus. A S. Revma. pois, 
um abraço de velho amigo, uma 
beuçam toda de coração.

Monsenhor Pereira Reimão deve 
tambem ter a sua parte distincta, 
aliàs bem inereoida. Intimamento li
gado a’ administração do Sr. D. José 
aos seus trabalhos e dedicação, rece
ba s. revma. a Nossa bençam cari
nhosa como um penhor de reconhe
cimento que lhe vem de mais alta e 
mais tranquilla mansão.

Ao venerando Cabido Diocesano, 
Senado do Bispo e seu conselheiro 
nato, seminário de prelados illustres, 
ninho altíssimo de aguias, as nossas 
mais affectuosas e sinceras saudações. 
Jamais sonhámos voltar para meio de 
vós como chefe e superior , mas, om 
todo o caso, temos a certeza de que 
Nos recebereis como um amigo que 
do meio de vós sahiu para tão ardua 
e espinhosa missão, amparando-nos

39 Consumatus in brevi explevit tem  
pora multa Sap. IV, 6 .

40 I T hes. IV. 12,
41 Viai sunt oculis insipientinm mori 

illi autem sunt in paee. Sap. III, 2.
42 Omnibus omnia factua sum ut om- 

nes facerem salvo9, I .  Cor, IX , 32.
  —  =   —

D. DUARTE LEOPOLDO
Pelo rápido de terça-feira ultima 

chegou de Taubaté S. Excia Revdma 
o Sr. D. Duarte Leopoldo e Silva, 
illustre Bispo Diocesano que fôra á- 
quella cidade presidir a reunião em 
que seriam tratadas as bases para 
o estabelecimento dos recursos para a 
constituição do patrimonio da nova( 
diocese do norte de S. Paulo, cuja' 
séde presume-se que sera’ n ’aqu0lla 
localidade.

S. Excia. foi festivamente rece
bido não só n’aquella cidade, como 
em todas as outras pela9 quaes pas
sou, em cujas estações se vio alvo das 
maiores demonstrações de apreço por 
p a rte^as  respectivas populações.

Em Taubaté,constituiu-se a commis- 
são para angariar o que falra para 
constituição do necessário patrimonio 
da nova diocese.

Em 8 . Paulo, foi tambem S. Exc 
Revdma, recebido com as maiores 
provaB de affecto por parte do clero 
e povo catholico, que foram aguardar 
lhe a chegada na “ gare” do Norte

Por estes dias seguirá S . Excia 
para Campinas, tratar tambem do es 
tabeleciraento do patrimonio do bis 
pado d’ali, constando-nos que tarabem 
se lhe prepara festivo accolhiraento 
n ’aquella cidade.

D. JOSE* DE CAMARGO BARROS

Segundo deparamos em telegram 
mas de Pariz, devia ter sido embar 
cado a bordo do “ Tham es,” em Bor 
deaux, no dia 10, com destino a 8 
Paulo, o cadaver do saudoso Bispo 
desta Dlocose, D. José de Camargo 
Barros.

O Sr.M arquez de Cavalcanti, aoom 
panhara„ os despojos do illustre pre 
lado atò S. Paulo.

0  Artista e *  Ideal
A missão do artista ó transfigurar 

as almas pela matéria idealisada.
O verd adeiro  artista  faz pa38ar em  

n ó s  o s  se u s  sen tim en to s, a s  su a s  
ideas, a s  su a s  e m o çõ e s , o s  se u s  
c n th u sia sm o s , e le v a -n o s  n a s  a za s d o  
se u  g en io  á s  a ltu ra s su b lim es d o  
seu  ideal, c o m m o v e -n o s  c o m  tal 
sed u cçã o , que ficam os su b ju g a d o s.

Abri ô  Anchieta do Fagundes V a
rei í u ; lêde o Livro e America de 
Castro Alves ; assim as poesias de 
Gonçalves Dias ; as de Casemiro de 
A breu ; as do Visconde da Pedra 
Branca, lêde um daquelles versoa 
déstas obras primas da poesia, e 
depois feichae o livro, e abandonae- 
vos sobre o que lôstos.Bem de pressa a 
inspiração o o ideal vos arrebatarão ; 
o genio do poeta se apoderará de 
vós ; vereis o que elle viu, sentireis 
as memas emoções, os mesmos affe- 
ctos que elle sentiu quando escreveu 
aquellas paginas immortaes.

Entrae em nossa Matriz, ide atè 
ao a lta r-m ó r, contemplac esse qua
dro, obra do padre Jesuino, que 
fica do lado da Epistoia, represen
tando a entre vista que teve, de 
noite, Nicodemús com Jesus, para 
perguntar-lhe o que era necessário 
para salvar-se. Vêde onde está a 
chave d’aquellequadro enigmático?... 
Está naquelle castiçal com a vela 
accesa, posto sobre uma mesa redon- 

perto da daqual está Jesus 
sentado e Nicodemús em pé na sua 
frente.

Não vos parece no silencio da 
noite, que estaes ouvindo da boca do 
Divino Mestre a necessidade do 
baptismo para elle alcançar a vida 
eterna ? . . .

D’outro lado do Evangelho o q u a 
dro representando Jesus de joelhos 
quando lavava os pès de São Pedro. 
Vêde aquella attitude de espanto do 
Apostolo com as mãos jun tas e retra- 
hidas,quando viu Jesus humilhado a 
iavarihe os pés: não vos parece diivir 
aquellas palavras— « D o m i n e  t u  m i h i  
l a v a s  p e d e s  ? Senhor, vos me lavaes 
os pés ? . . .  Quem è que nos f  iz ouvir 
essas memoráveis palavras iFaqaelia 
pintura ? E ’ a alma do art.sta  que 
transfigura o ideal pela ma teria.

Ao entrardes em nossa Matriz 
não sentistes dilatar-se vosso '[coração 
pela belleza d’aquella casa de oração, 
cuja meditação nos faz lembrar a 
pequenez da terra eoi opposição com —  

• k V W u z a d o  c e u i . . .
Assim, quando q x  uma reunião __

familiar, na intimidade de vossos 
amigos, na sala onde as notas suaves 
de um piano, de um violino, e d‘uma 
flauta se casam com os ternos accen- 
tos, de uma voz agradavel, dizei-me : 
não vos parece que a vossa alma, 
desprendida do peso da matéria» vôa 
ao seio das harmonias eternas ? . . ,  

Agora reparae no contraste : 
Imaginemos que entraes em um a 

sala de livres pensadores. Alli se en 
contra jornaes e livros que só tratam  
do m atérialism o; alli só se respira 
uma athmosphera que opprime ; a 
doutrina m aterialista m ata o ideal, 
extingue nos corações todo o affecto 
de religião, todo o am or do patria, 
e repudia aquillo que sempre a hu
manidade collocou acima de todas 
as grandezas—a virtude.

Si sois moços o solteiros essa 
doutrina materialista arranca de 
vossos corações todo esse bello ideal 
do amor puro e santo por vossa 
noiva ; pois os maiores propagandistas 
e desejosos do divorcio, podendo 
contrahir novo casam ento, são os 
m aterialistas ; não querem a mulher 
como a sua fiel companheira para 
lhe ajudar na importante missão de 
mãe de família, que lhe ajudará a 
carregar com dedicação heróica o 
pesado fárdo das contrariedades da 
vida hum ana.

Falam  muito na instrucção e na 
iberdade da m u lh e r; mas pobre 

d ’ella si por desgraça e fraqueza do 
seu sexo, abuza dessa liberdado, serão 
ellos os primeiros a diffaraal-a e 
condemnal-a á proscripção.

Agora convido-vos benevol-o leitor, 
contemplae aquelle augusto templo 
que se eleva ao ceu, cujo frontispicio 
ó uma imitação do de São João do 
L atrão em R om a, n’elle, emeima 
dáquellas balaustradas, apparecem 
cinco figuras: O Salvador em pu
nhado a cruz, que vos convida a 
seguil-o, entre os quatro evangelistas ; 
logo abaixo, no centro do triângulo  
obtusangulo, o medalhão susten tada  
por dous Chorubins com o em blem a 
Jesus —Homo—S a lv a to r ; m ais abai- 
*o, entro as duas cim alhas paralle-



a f e d e r a ç Ao

la s -C h r is tu s  vlncit. C hristus re- Iquanto em Ytú declarou guarra for 
gnat. C hristus im pera t: Saudosa !m íI- dicidida, tremenda oontra os
recordação da homenagem que os
povos christSos dedicaram ao Sal 
vador do mundo, por ordem da Santa 
Igreja, na passagem do seculo XIX 
ao seculo XX. E ' o templo do 
Bom Jesus, uma das tradicionaes 
capellas das eras primitivas de Ytú, 
hoje, pelo trabalho e dedicação dos 
reverendos P .P . Jesuitas, o centro 
do Apostolado da Oração no Brasil, 
em cujo Sanctuario. dedicado ao 
Sagrado Coração de Jesus, se vê 
esiandartes de todos os Estados da 
federação brasileira, alli represen
tados ; a sciencia de S. Thomaz 
está personificada na pessoa d ’aquel- 
les iilustres sacerdotes, que fazem 
honra a tribuna sagrada, dondo 
ensinam aos fieis a doutrina pura 
dos Evangelhos. Vereis o a ltar de 
S . Ignacio, desse grande vulto que 
a Providencia mandou ao mundo 
justam ente no seculo em que um 
frade apóstata tentava destruir a 
religião catholica pela revolta pro
testante ; vereis o altar de S. Ignez, 
assim  como a decoração geral da 
nave e da capeila*mór, obrá do 
respeitável artista Augusto Renier; 
entrae agora no Sanctuario do 
Coraçãç de Jesus, olhae aquella 
estatua, daquelle que disse: « a p r e n 
d e i  DE MIM QUE SOU MANSO E HUMIL
DE d e  c o r a ç ã o , vêde diante d’E l l o  
a beata Margarida Maria, de joelhos, 
symbolizando a personificação da 
oração ; nos muros adjacentes e na 
cupulla admirae aquellas pintura* 
do grande artista De Servi ; que 
vida, que luz deslumbrante, parece 
que ouvimos os coros angélicos na 
mansão celeste, que doce consolação 
sentire s em vossa alma vendo trans 
formado o ideal de artista diante 
d'aquelle prim or da arte ? ! . . .

Agora pergunto eu a mocidadn 
ytuana, onde quereis entrar ? naquella 
saía do materialismo que mata o 
vosso ideal, e só vos promette o. 
nada de alem tumulo, ou n ’este 
templo onde vossa alma, gozando 

*^da liberdade que nos deu Nosso 
Senhor Jesus Christo, pode elevar 

^  se aoima da matéria e contemplar 
aquelle ideal que só os filhos de 
Deus podem antever ?

A resposta deixo aos homens de 
bam senso.

pobces dos je su ita s .
A lli estã o  de m ãos d a d a s-m o u a r-  

ch ista s  e  rep ub lican os, liv re s  pen sad o
res e  protestantes, a theus, m oçoas de  
todoa os ritos, ad vogad os e  rabullas, 
m édicos e  fe itice iro s , agricu ltores e  
exp lorad ores, em fim , a m escla  de 
tudo quanto o d e ia  a E greja  Ca- 
tholica  Apoatolica P.om ana, em  todas 
as o la sse s  da so c ied a d e  ytuana.

A penas ficaram  de fórâ os c a th o li-  
008 e  todos os hom ens que sab em  
respeitar a liberdade garantida pela  
constitu ição  republicana, todos ob c i 
dadãos brasileiro*, ou extrangeiro9  
e x is te n te s  no B rasil.

A A ssociação  dos C am aleães quer  
e lla  fazer  tudo : ensinar aos m eninos,

T. M.

■o^

Movimento religioso

a b s t i n ê n c i a

No dia 18 do corrente (sabbado 
vigilia do Espirito Santo, mesmo 
para os que tem a dispença neces
sária deve ser guardada a abstinên
cia de carne sem jejum .

N ão : m en tem  1
Afflrmatno8 que nenhum  c a th o lico  

seria  oapaz de s e  unir a  p rotestantes  
e  a th eu s, para p ersegu ir  um a ordem  
relig io sa  que tem  prestado serv iços  
in e stim á v e is  a  R e lig ião  C ath olica  e  ao 
Brcriul, d irigindo a educação  d e  m i
lhares de crean ças. E a prova de que  
m entem , è  que são  e l le s  o s prim eiros  
a  con fessar  q u e, em  fronte da sua  
associação  persegu id ora , se  levan tam  
os catho licos un idos em  d efesa  da 
E greja .

Q uerem  para s i a  liberdade e  
accusam  aos c& tliolicos do in to ler a n 
tes, porque usam  d e sse  m esm a l i 
berdade .

T artufos e im b ecis  I
Q uerem  im itar a F ran ça  na p e r 

seg u içã o  contra a E g r e ja , querem
dar esm o la s, abrir h osp itaes, m as não rasgar a con stitu ição  de 24  fevereiro ,

S I G N A  E S  D O  T E M P O
0  correspon dente  de um grande  

jornal a m erican o , verberando fo r te 
m ente  a  po lítica  de p erseg u içõ es in au 
gurada em  F rauça por W aldeck  Rous- 
sea u  e  proseguida em  «crescendo»  
a té  o actual g a b in ete , presed ido por 
C lem en oeau , d iz ia  serem  os factos  
passados em  França, da exp u lsã o  de 
re lig iosos e  re lig io sa s de uma b ru ta 
lid ade tão se lv a g em , um ataque tão 
estúp ido à liberdade, que jám ais se  
poderiam  e lle s  passar na Am erica, 
e  sem  duvida seriam  tidos com o f a 
bulosos por todos os cidadãos d esse  
livre  paiz.

0  correspon dente do jornal am eri- 
oano, s i  quiz referir-se  a todo o Novo 
C on tin en te, sem  duvida a lgum a ig n o 
rava a e x is te n c ia  da A ssociação dos 
C am aleães de Y tú , apoiados fortem en
te  pela  redacçao de uma folha v ee-  
pertina.

D enom inam os de C am aleães, p o i-  
que na tal associação se reuaiu tudo

póde adm ittir que outros usem  da 
m esm a lib erd ad e e  do m esm o direito .

0  seu  plano era  o o n h e c id o : p re
tend ia  levan tar distúrbios em  Ytú 
para atem orisar as fam iiias im pedindo  
assim  que estas en v ia ssem  os filhos i 
para o c o lle g io  d ir ig ido  p e lo s jesu ita s.

E são  os jesu ita s os pertubadores  
da ordem  em  Ytú 1

Com o não pudessem  alcançar o 
seu  íim , iucendiaram  o C onvento dos 
F ran oiscanos, .para im pedir a ida 
d este s  para Y tú , e  p reten deram  attri- 
buir o in cea d io  aos je su ita s, te m e r o 
sos da concorrên cia  franciscana. 

Tartufos e  im becis 1 
D esm ascarados, appareceram  agora  
espalhar libretos apresentando-se  

com o victim as^dos padres da Com pa
nh ia  de J esu s, quando p e la  leitura  
d esse  m esm o lib e ilo  s e  v ê  c laram ente  
que são e s s e s  os am eaçados por m eia  
duzia  de liv res pensadores m açons, 
unidos a  p rotestantes e  ju d eu s que  
por e s te  m eio  julgam  poder destruir  
o justo  e  esc la rec id o  conceito  d e  que  
*osam e sse s  adm iraveis educadores em  
todo o B r a s il .

E ’ já  lon ga  a  e x is te n c ia  do C ollegio  
de Y tü ; lá  tem  sido educados os  
hlhos das prim eiras fam ílias da s o 
c ied ad e b ra sileu a .

Em  todas a s  c la sse s  da nossa  
so c ied a d e , princip alm ente nas m ais 
cu ltas e  e lev a d a s, e x is te m  cidadãos 
iilu stres que receberam  dos jesu itas  

sua educação .
A lis ta  d e s s e s  nom es ser ia  quasi 

in term in ável.
A inda hoje , para m ais de dous m il 

alum nos, frequeutam  os d iv e d k s  co l-  
leg ioa  por e lle s  d irig idos e  todos 
podem  dar testem unho da e lev a çã o ,  
do critério do patriotism o, da co m p e
tên cia  sem  eg u a l d e sse s  ex tra o rd in á 
rio i educadores.

E do que s e  os a c c u s a ?
A calum nia ó sem pre a m esm a, 

vam  d esd e  os tem pos de P o m b a l: 
são os pertubadores da paz das fam í
lias ; se r v e m -se  dos confessionários  
para dom inar as c o n sc iên cia s fracas ; 
sao in tra n sig en tes, e  tantas outras 
va gas e  quejandas affirm ações que só  
servem  para lançar poeiras aos filhos 
dos im b ecis ou doa que querem  se  
enganar a s i  m esm os.

A guerra que s e  pretende levantar  
contra os jesu ita s, não m ira a e stes , 
m as Bim a  Igreja Catholica.

0  plano ò o m esm o por toda parte.
As ordens relig iosn s são os baluartes 

da Egreja C atholica.
Sao e lla s  as d estem idas propagado

ras da R elig ião .
D e lla s  sa i a grande m aioria dos 

m artyres qu m orrem  p e h  defeza  da 
Verdade.

Não podem  os im pios ferir a P edrò, 
sem  prim eiro passar por cim a dos 
oadaveres d esse  m ultidão de hom ens 
e  m ulheres, guarda avançada , e x e r  
cito d iscip linado, leg iã o  intem erata  
da doutrina pregada por Christo.

E os je su ita s são os prim eiros que  
devem  ser  feridos de morte ; após 
e lle s  oahirão os dem ais.

E ’ preciso  intrigar as ordens r e 
lig io sa s com  o c lero  nacional, para 
assim  a victoria  lhes ser  m ais facil.

E n g a n a m -se , porém .
A inda não ha m uito, desem barcava  

nesta  cap ital o novo nuncio da Santa  
Só e  pe los catho licos lhe era  fe ita  
um a verdadeira apoth eose.

Porque ? Porque não se  tratava do 
enviado  de um soberauo ex tra n g eiro , 
mao sim  do rep resentante  do unico  
soberano, cujos súbditos e x is tem  em  
todo U n iv erso .

A egreja  é una e  catholica .
Paulo não era  ex tra n g eiro  quando  

se  apresentou no A reopago, annun*  
ciando aos a th e n ie n se s  o D eus d e lle s  
d e sc o n h e c id o ; jtó m  era ex tran geiro  
A nchieta  quando, tendo por un ica  
arm a o seu  Ç ruxifixo , dom ava a s  iras 
de T ib iriçá  e  c iv ilisa v a  os in d ígen as.

E n g a n a m -se  os da A ssociação  dos 
C am aleães de Y tú , quando pretendem  
fazer acreditar ex is tir em  cath o licos  
no m eio d e lle s .

que garante a plena liberdade para 
todos os oultos; querem inaugurar 
uma éra de luctas religiosas.

Pois bem, façam-n’o.
Nós, os catholicos, estaremos em 

nosso posto e não recuaremos nem 
cederemos uma linha si quer de nos 
sos direitos.

Estamos acostumados a perseguições 
e do sangae dos martyres nascem 
novos defensores da verdade 

Combateremos em todo e qualquer 
terreno, para onde nos quizerem 
arrastar, mas não nos deixaremos 
illudir.

Catholicos ! alerta l o inimigo está 
nossa frente l 

Não é o jesuita que Be quer com
bater ; não ó o jesuita que se quer 
ex tin g u ir; não são os religiosos ex- 
trangeiros que se quer expulsar 
a Egreja Catholica.

Lucio de Bonn

(Do Jornal do Brasil)

versario, saudação essa que se es* 
tendeu a todo o pessoal da redac
ção, representado pelo seu director 
o revdmo. padre EÜziario. de  C a
margo.

E ste respondeu agradecendo e 
brindou os seus auxiliares, pelos 
bom serviços prestados á èsta fo
lha com o maximo desinteresse, 
saudando  tam bem  ao pessoal das 
oíficinas.

Paliou depois o professor Chris* 
pim de Oliveira, que em brilhante 
allocução saudou a boa im prensa, 
representada aqui pela «A Federa
ção», c ja festa ann iversaria  en* 
tSó celebrava se .

Depois perm aneceram  todos aqui 
com nosco em alegre palestra até 
depois do meio dia, hora em que 
se retiraram , re ite ran d o -n o s  a inda  
as suas felicitações, acom panhadas 
pelos votos de prosperidades ao 
nosso sem anario.

Varios am igos nossos que por 
motivos superiores não puderam  
assistir a nossa singella festa, escu* 
saram -se por meio de am is to so s  
cartõea.

Som os gratos aos nossos colle- 
gas da Im prensa, que referindo-se 
ao anniversario  d ’«A Federaçao», 
tiveram  palavras de anim ação e 
conforto para  com nosco ; e bem 
assim  aos nossos am igos que pes
soalm ente ou  por meio de cartões 
e cartas, tem  nos trazido suas fe
licitações.

NOTAS E NOTICIAS
Festa do Divino

Começou-se no dia 10, pela manhã 
por oocasião da missa parochial, a 
novena em preparo para a festa do 
Divino.

No dia 16, ás C \[2 da tarde, 
começará o triduo 

Dia 17:—Haverá distribuição de 
carne.

Dia 18 Ao meio dia terá lugar 
a entrada dos oarros de lenha.

Dia 19 As dez horas missa can
tada .
Ao meio dia distribuição de roscas, 

na casa do Impeno, a rua da Matriz 
n. 5.

A’s duas horas da tarde jantar aos 
pobres.

A s cin co  horas, sahirá a im pononte  
prooissão do D ivino E spirito S a n to .

O coro está a oargp da orohestra 
sob a regencia do maestro Tristão 
Mariano, que acceitou a convite do 
Revdmo. Vigário da Parochia.

Licença e substituição

Solicitou 60 dias de licença para 
• tratam ento de saude, á Exma. Sra. 
; D. Maria Antonietta Leite Martins, 
professora da escola do sexo femici * 
no d o  bairro da Villa Nova, sendo 

j indicadaj para substituil a a E xm a.
» Sra. D. Maria de Andrade Só.

Nosso anniversario

Pelo motivo do anniversario  da 
«A Federação», reün iram -se  no 
dom ingo ultim o no  escriptori# 
desta redacção, varios am igos nos
sos, director, collaboradores, e re- 
dactores, sendo então servida um a 
m odesta meza de doces aos p re
sentes, que eram o director, revd. 
padre E liziano de Cam argo Barros, 
gerente L uiz G onzaga Novelli, da 
redacção; e collaboradores Dr. José 
Leite P inheiro, T ris tão  Mariano 
da Costa, Dr. Braz Bicudo de Al
meida, professor Chrispim  cTOli* 
veira, Francisco Mariano da C os
ta e Franceliino C in tra , noticia- 
rista  e senhores T ristão  M ariano 
Jun io r, José lldefpnso de Carva
lho e Oliveira, cap. Porcino de 
C am argo Couto, A ntonio Joaquim  
Freire, Josè de A ndrade Pessoa, 
correspondente d’«O E stado  de lá. 
Paulo», Carlos G rellet Jun io r, 
Adolpho Bauer, tenente coronel 
Lourenço Xavier de Alm eida Bue* 
no, Ignacio Bueno de Negreiros e 
José Bueno de Cam argo.

U sou em prim eiro lugar da pa
lavra o professor Francisco Ma* 
riano da C osta Sobrinho, que em 
bellissimo discurso saudou «A F e 
deração» pèlo aeu auspicioso a n n r

Á G U A S  E  E X Q O T r o a

Sobre este tão importante-e magno pro
blema do serviço de aguas e exgottos de 
Ytú, vamos primeiramente, fazer um e®. 
tudo financeiro para mostrar as oondic- 
ções do9 cofre9 municipaes em determi
nadas epocas e ver si é viavel o compro
misso que a Gamara Municipal vem a 
tomar para táo util quão indispensável 
melhoramento.

Damos em primeiro lugar dous gran
des quadros em quae9 se nota que os 
predio9 de Ytú foram divididos em duaa 
cathegorias; '  uma cujo valor loeativo é 
inferior a 201000 e outra superior ; sen
do que a quantidade d’aquelles, geral
mente occupados por pessoas pobres e 
operários, predomina em pequeno nume
ro ao destes, e que a taxa maxima a ser, 
cobrada, nào poderá em caso algum  
quer o s y st ema seja feito por em preza, ou 
empreitada, exceder das taxas indicadas 
e que vfto comparadas com as de Ri
beirão Preto, cidade de grandes recursos;

QUADRO I
PrediolValor loc&t.lR. PretoIYtúlRenda  

1 5 1 1 até 9.999) 4$ 13*0 1 453*000
347 I 10*a 14.9991 4# Iâf5 I 1:214*5
144 )  15$a 19.999) 4$ |4*0 |  676*0
Total 642 Prédios—2:243*5 
Media por prédios -  3*494

QUADRO II

YtúlRenda

6$5 864*5
8*0
9*5
11*
12*

980*

340*
|636f5
539*
636*

Pred olValor locat.lR .Preto
19b )  20*a 29:999) 5$
133 [  30*a 39:9991 8*
105 J 40*a 49:9991 8§

67 I 50*a 59:9991 8*
49 ( 60*a 69:9991 11*
53 I 7oSp.*m aÍ8[U*ál4$

Total 603 p r e d io -4:496*
Media por predio—7-456 rs.
Media gera l-5 * 4 1 3  rs.
Diasemos acima qne as taxas do Q jia-  

drol. não podiam ser alteradas para mais 
sem grave prejulso para o maioria dos 
locafcarios; pobres e operários,

Isto posto, vamos desde já ver si é 
preferivel a unica proposta de E m presa.

Pretende ella cobrar a taxa m edia dS 
6*500 por predio, qae em 1245, produa 
8:092*500.
Conservando os taxas do Qaadro I,segue-se 
que subtrahindo o total dessa renda d e . . .  
8:092*500. teremos 5;8I9#000 que deverão 
ser cobrados dos prédios do Quadro II o 
que dá a media de 9*699.

Ora. a taxa media do Quadro II é do 
7§496j a da Empreza soado de 9*699,



A FEDERAÇA®

a  ser 30 J 9 mais cara ; pelo que au- 
gm enUndo-se essa porcentagem, no Qua
dro II chegamos ac seguinte resultado :

R. Preto1 Ytú Empreza
í  8* 3*
P-M 3*5
1 4 i 4*
1 3* 6*5
1 6*5 1 8*450
1 8* | 10*400
1**5 1 12*350
|H $  ] 14*300 J1
1 1 2 * 1 15S600 |1

4#
4 # 
4?
5*
8#

A tè

204» 29*999
SOfa 89*999

60*a 69*999 
70§ p *  mala

A taxa media de 6*500 da Em preza, 
fendendo 8:092*500 mensaes, ao cabo de 
85 annos, praso do previlegio pedido,ren
de 3 :998:850$, sem contar a renda ex
traordinaria de collegios, fabricas •  & e 
o natural desenvolmento da cidade nesse 
tempo.

Em qualquer uma das quatro propos- 
t í s  por empreitada o serviço de juros e 
amortisação, em 20 annos, nfio passa de 
1:300;000$, ficando todo 0 syatema per
tencente a camara no praso de 17 1|2  
annos, desde que se conserve as taxas dos 
Qnadros I e  II.

Donde virSo es 8.3q$:850g000 pora a 
Empreza ? Do povo,—pagando taxa9 e -  
xorbitantes, quadro III, durAnte 85 an
nos.

Donde poderá a  Camara tirar dinheiro 
cerca de 1:300:000* no caso de emprei
tada, para satisfazer os seus compromis
sos ? Do proprlo povo — pagando á Cama
ra; taxas módicas, quadros I e II, só du
rante 17 1[2 annos, 0 que dá paraatten- 
der o compromisso de qualquer umA das 
propostas.

Terminado 0 serviço de juros e 
amortização, 0 que se pòde conseguii 
como dissemos em 17 1[2 annos, a 
Camara fazendo uma redacção de 33  
%  nas taxas já  módicas obterá uma 
renda annual de 47:176$ em vez de 
povo continuar ainda a pagar a Em
preza por mais 17 1(2 annos, a quan
tia de 97:110$ annuaes.

Eases 47:176$ que 0 povo contri- 
bnisse para a Camara, representam . .  
825:500$ em 17 1(2 annos e que em
pregados em melhoramentos públicos, 
como: ^alargamento de ruas, embel- 
lezamentos de largos, fundação de 
escolas «St, fariam de Ytú, uma das 
primeiras cidades do Estado.

Por faltar-nos espaço; paramos aqui; 
e no proximo aumero voltaremos 
analyaar as propostas de em preita
das, e apresentar outras considera
ções ; a ver si é possível a Camara 
acceitar uma d‘el:a8.

Imprensa

Pela primeira vez visitou-nos 0 
apreciado semanario de litteraturas 
industrias e noticias, "M onitor Sul- 
M ineiro", que se publica em Cam 
panha, Sul de Minas, sob á com
petentíssima direcção do abaiisado 
jornalista Sr. Josó Pedro da Costa.

Gratos pela visita do estimavel 
collega, gostosamente perm utare- 
mos.
— T am bem  pela* I a vez visitou-nos 
«A Voz do Povo», orgam p a r la 
m entarista, que sob a direcção do 
Sr. Leopoldo Clós, se publica em 
U ruguayana, fronteira do Rio 
Grande do Sul.

G ratos pela v is ita .

Roubo

Audacissímos gatunos, de posse 
i ’uma carroça que háviam tirado da 
rua de Sta. Rita, penetraram  por 
meio de arrombamonto no estabele
cimento commercial do sr. Luiz Bi4 
cedo a rua Direita, n. 53, e d ’ali 
levaram perto do 50$000 em dinhei4 
ro, que sc achava na gaveta, e como 
achassem pequena a feria, carrega
ram  com 0 grande cofre de forro, 
puzeram na carroça e levaram para 
perto da ponte do Bairro Alto, on
de arrombaram-no, não encontrando 
nelle m ais que papeis e livros 
com m erciaes; e assim mesmo os 
prejuizos do sr. Bicudo sóbe a . . . .  
500$000 mais ou menos, fóra ou
tros estragos no mobiliário.

E ’ de adm irar tam anha audacia 
desses bandidos, pois além do ser 
a casa roubada estabelecida em pon
to rauito central; a família do sr. I 
Bicudo está actualmente residindo 
no andar superior do predio,

Luiz de Almeida Prado

' S ubord inada ao titu lo  «N a fron 
te ira  d a  Bolívia», deparam os n ’« 0  
Estado de S. P a u lo ,» de terça-feira 
ultim a, a noticia abaixo que 
não se tra ta r de pessôa de igual 
nome, refere-se a  um  moço perten 
cente a im portante fam ilia desta 
cidade, pois é filho do fallecldo S r 
J 0S0 de Alm eida Prado  e cunhado 
i!o coronel A ntonio de Almeida 
Sam paio :

«Esteve hontem  no nossO escri 
ptorio o tenente do exercito s r .  
Plinio de Carvalho, que nos re la 
tou  o s e g u in te :

A chando-se no sertão  de M atto 
Grosso, a  explorar 0 rio G uaporé, 
encontroiN se com um  joven que 
lhe pediu o seu auxilio  para vol
ta r a Corum bá, onde deveria to 
mar destino. E n trando  em ex
plicações. o tenente P linio de C ar
valho verificou esta r tra tando  com 
0 moço paulista  Luiz de Almeida 
Prado  que, em brenhando-se por 
G oyaz e M atto Grosso a  ten ta r 
fortuna, travou relações com um  
seringueiro boliviano, que o con
vidou a explorar un s seringaes. 
L uiz de Almeida Prado  acceitou 0 
convite, mas, em vez de lucros al
m ejados, leve as du ras provações 
da vida do seringueiro e a  ingra* 
tidão do boliviano que 0 seduzira.

Deparando na barra do rio S. 
M igael, á m argem  direita  do Gua- 
poré, com a expedição de tenente 
Plínio de C arvalho, A lm eida P ra 
do m anifestou desejos de acom pa- 
nha l-a . O com m andante prom pta- 
m ente accedeu.

Alm eida Prado em barcou num  
dos batelões, m as logo adoeceu. 
O seu  estado de saude ao em b ar
car já  era precário e apresentava 
visiveis sym ptom as de im palud is
mo. F inalm ente a 29 de m arço de 
1906, depois de repetidos ataques 
de «angina pectoris»,A lm eida P ra 
do falleceu num  dos batelões, sem 
outros cuidados, a não ser a s o 
licitude dos seus com panheiros, pois 
que a  expedição não d ispunha nem 
de medico, nem de am bulancia .

O tenente  Plinio de Carvalfc) 
m andou piedosam ente sepultal-o, 
na margem esquerda do Guaporé, 
já  em territo rio  brasileiro.

Antes de m orrer, Alm eida P r a 
do coníiou-lhe varios papeis que 
se acham  ern C orum bá e que o 
tenente P linio m andará *buscár, sc 
alguem  devidam ente an torisado 0 
pedir ; aquelle offlcial não os tro u 
xe porque não contava vir para S. 
Paulo, por terra, como veio. via 
M andury .

O tenente P linio de Carvalho che
gou hontem  a esta  capital e deu.« 
se pressa em to rn a r publica esta 
triste noticia para conhecim ento 
dos interessados.»

Notas em recolhimento

Foi prorogado atè 30 de setem- 
bro p. futuro, o praso para o re 
colhim ento, sem desconto, das se 
gu in tes notas : de 500 réis, das 
I a. 2a, e 3 a estam pas ; das 1$000 
da 6n estam pa í de 2$000, 6a e 8u 
estam pas ; de 5$000 ; das 7 \  8a e 

1 estam pas ; e das de 500 réis, 
1$000, .2$000, 20$000 e 50$000, 
fabricadas na Inglaterra.

á V X IU @  A ’ r X O S B á Ç á O

Contribuição das Filhas de Maria 
(da Igreja do B omJesus).20$

MOVIMENTO SOCIAL

U nicas notas d o T h eso u ro  Fede* 
ral que vão ficar em circulação • 
l$OoO—verdes, estam pa 7 .

000 —lilaz, azul e preto, estam . 
pa 9.
5$000 -c o rd e  chocolate, estam pa 
10.
20$00Q—côr de chocolate, estam pa 
10.
5O$00O—verde claro, estam pa 
lOQ$000 - a z u l ,  ingleza.
200$0G0 —lilaz acinzentada,ing leza 
200$000 — azul, estam pa 10 . 
500 j300  — verde, estam pa ingleza. 
500$000—cor de chocolate, estam  
pa 8.

As notas cham adas «inglezas», 
por terem sido fabricadas na In 
glaterra, não  trazem  determ inação 
do num ero de ordem da estam pa. 
São tam bem  conhecidas por «em is
são M urtinho» .

13 de Maio

Realiza-se am anhã na igreja de 
S. Luiz,B ispo a  festa que em ho
menagem a S. Benedicto, prom o
vem os hom ens pretos desta ci- 
oade, com m em orando assim  a da* 
ta da em ancipação no tírazíl.

Constará de m issa com cânticos 
ás 8 horas da m anhã e bençam 
solcmne ás 6  horas da tarde ; s e n 
do celebrante o revdmo. vigário da 
parochia, padre Eliziario de C am ar
go Barros.

Gymnasio m. jo a è

Do Exm o. e Revdmo. Sr. Co- 
nego Dr. Joaquim  M am ede da S il
va, illustrado director do Gymna- 
sio Diocesano S. José, de Pouso 
Alegre, creaçào do virtuoso Bispo 
daquella diocese M onsenhor João 
B aptista  Corrêa Nery, recebemos 
amavel convite para assistir as fes
tas solem nes que ali se raalisaram  
an t'hon tem  e hontem , pelo motivo 
do encerram ento  do p resen te anno 
lectivo e coliaçáo de gráo  aos b a 
charéis em scicncia e lettras.

A «Federação» agradece penhó- 
rada a delicadeza do conv ite  com  
que foi d is tingu ida .

Leilões

Com grande concurso  de Exmas- 
Farr.ilias e cavalheiros da nossa so* 
ciedade, teve lugar na noite de 
q u in ta  feira ultim a, o prim eiro 
leilão em beneficio d a  festa do Di
vino Espirito  Santo.

T ocou  a corporação m usical « In  
dependencia 30  de O u tu b ro » .

Hoje às 5 horas da tarde  e nos 
dias 16 , 17 e 18, ás  8 h o ra s  da 
noite terão  lugar os ou tros leilões 
e para elles pede-se 0 com pareci 
m ento do povo, e bem assim  
das para os mesmos.

Festejou na quarta feira ultima 
a sua data natalicia, 0 senhor José 
Maria Alves, um dos mais prontan- 
tes cidadãos da sociodade ytuana.

«A Federação» sente-se jubilosa 
de noticiar ta l occurrencia, e envia 
lhe as suas saudações.

— *o« —
Na segunda feira u ltim a seguiu 

para a Capital Federal 0 6o. an- 
n ista  de m edicina, e nosso in te l- 
ligente collaborador Dr. Braz Bi* 
cudo de Almeida, que este anno 

9. form ar-se-ha.
Ao nosso joven e bom am igo, 

agradecem os a  visita  de despedida 
com que nos d is tingu iu , e a lm e 
jamos toda a sorte de íelecidades 
neste u ltim o periodo de seu  tiro- 
cinio escolar,

—*o«—
— C onsorsiou-se nesta cidade, 

na 4a feira u ltim a com a  senhorita 
Leocadia Brenha Ribeiro, o Dr. 
João de A lm eida Tavares, m edico 
residente em S . Roza.

—  » 0 « —

— Na terça feira, consorciaram - 
se o sr. Jo sé  M aria do N ascim en
to  e d. A nna Rita de A lm eida e 
na segunda feira o sr. José  M a- 
thias P into e d. B ertholina de Oli 
veíra A breu.

N ossas felicitações.

Fallecimento

SEClMd LIVRE

N a idade de 35 annos, finou se 
nesta cidade pelas 8 horas da no i
te de a n t’honfcem, o senhor Josò 
Lincoln de B arros, estabelecido 
com úm  restauran te  no largo da 
M atriz.

O finado era aqui m uito bem* 
quisto, pelo que foi sen tid issim a a 
sua m orte.

O seu sahim ento fúnebre, reali- 
sou-se hontem , pela m anhã com 
grande acom panham ento .

José de Barros deixa 4  filhos na 
orphandade, e a elles enviam os a9 
nossas expressões de pesar.

L E I L Õ E S
Hoje terà lugar ás 5 

horas da tarde, e nâo 
prek|ggJLda„noite como esta- 

va annunciado, o a- lei- 
Ifto de prendas em be
nefício da festa do Espi
rito Santo.

Nos dias 16,17 e 18 os 
leilões terâo lugar ás 8 
horas da noite, ao fina
lizar o '“Triduo"

An núncios

Jury

Sob a  presidência do M. Ju iz  de 
Direito da com arca, realisou-se no 
dia 7 do corrente o sorteio dos ju* 
rados que deverão servir na s e 
gun d a  sessão periódica do ju ry  
do presente anno, a installar-se 
no dia 27 . e nella serão ju lgados 
entre outros, os processos em que 
são réos afiançados ; Ignacio F ran 
cisco da Costa, T ito  do  Amaral 
Lim a e Miguel Gonzalez Soriano e 
au sen te  João  Patricio .

0  MEZ MARIANO
1 0  U :

— «ÍIS** B K  M A I O -

PE L O

Padre Affonso MuEzarelli, S . J .
— <>•<»---

— A venda na adm inistração 
do M ENSEGE1RO (Bom Jesus) 

Rs. 500

Musica no jardim

Na tarde de quiuta feira a banda 
«João Naroizo» realizou um ooncerto 
em nosso jardim publioo.

Hoje, segundo consta-nos a  mesma 
bauda tocará ali.

No Grupo Escolar
umaHontem realizou-se no grupo 

sessão litterarla em homeuagem a 
gloriosa data da emancipação dos es- 
crav os.

CONVITE

Maria Josó de Almeida Leme; ex* 
escrava da D. MARIA DA CONCEI
ÇÃO DE ALMEIDA LEME DO PRA
DO, convida as pessóas cathoMoaa 
e de amizade da mesma finada, p a 
ra assistirem a missa de XV anni- 
verBario do seu falieoimento, que 
terá lugar no 15 do corrente a s  8 
horas da manhã na igreja M atriz; 
confessando-se antecipadamente «rata- 
Ytú, 12—5—907 *



A FEDERAÇAO

FESTA DO DIVINO

Promovida pelo 

Circulo Catholico desta P a -  

rochia

N o dia io  do corren te  com eçará  a N o 

v en a  p e la  m anhã na m issa  das 8 h oras  

co n sta n d o  d e  oraçoes ao E sp irito  S a n to ,ca n 

to  do  V en i-C reator e B en ção  do SS . S acra
m en to .

NO  DIA—16 ás 6 t |2 da tarde come

çará o triduo solemne com orchestra.

D IA — 19-M issa  ca n ta d a  a ’s 10 horas e 

procissão  a ’s 5 horas da tard e .

DIA — 17 h a v era ’ d istr ib u içã o  de c a rn e .

D IA — 18 ao m eio  d ia  entrada d o s car

ros d e  lenha.

D IA — 19 ao  m eio  d ia  destr ibu içao  das 

roscas na c a 9a do Im pério  e as 2  horas  

jan tar  aos pob res.

G O T T A S  S. JOSE

DO P H A R M A C  F  U T IC Q

E. Pereira Mendes
Enérgico e de rapidoeífeito con- 

t r a  as dores de D E N T E S  E  O U \ T D O
Vende-se na Pharmacia São José

Largo da Matriz, 17 

YTU'

A  venda
Ven d e-se  um a e x c e lle n te , ch a ca ra , m c ito  próx im a d esta  c id a d e , s itu a d a  

no c a m p o  d a  f o r c a  e  retirada da V illa  N ova  ap en a s m eio  k ilo m e tr o  ; 
ind o  pelo  le ito  da estrada de ferro g a e ta -se  apenas ” 8 m in u tos"  a p é .  

A G hacara tem  as seg u in tes b em feito r ía s 3 boas casaa de m or da ; 14  m il 
pôs de café form ado ; 4 m il b an a n e ira s, e grande num ero  d e  arvores fru« 
ctiferas (jaboticabeiras, la ran geiras, m a n gu eiras, e tc .)

tres aguadas magnificas e abundantes
A co lh eita  annual de café tem  a m edia d e  m il arrob as: a p ro d u ca çã o  de  
abacaxis tem  sido de 400 M IL, qu e tem  produzido an n u a lm en te  v in te  e  
tres c o n to s .  P ossue qu arenta  a lq u a ires de terra , sen d o  a m etad e  em  
M ATTO VIRGEM e o m ais em  terren o  c u ltiv a v e is  e b o a  pastaria  ; as suas  
d iv isas são próprias e naturaes; o  dono p o ’de tam bem  se  u tilisa r , para p as
taria, do  grande cam p o , fron teiro  a ch acara .

No terreno da ch a ca ra  ex iste  grande q u an tid ad e  de barro d e  te lh a  e 
tijo llo  pod en d o  su sten tar um a o la ria  sem  n u n ca  acabar  ; a proximidado 
da estrada de ferro p erm itte  rem etter  o  p rodacto  para tod a  a p a rte .

O  m otivo  da ven d a  é o dono ter  de se  retirar para sua p a tr ia , por  
isso  vende por p reço  baratíssim o, de m od o  que o com prador nu nca  
poderá’, se arrepender v isto  que os lu cro s são ex tra o rd in á r io s em  re 

a ç ã o  ao capita l em pregado. E sta chacara  é m u itíssim o c o n h e c id a  d e  to d o s  
as pessoas d esta  c id ad e : Q ualq u er  n eg o c ia n te  da V illa  N ova po d erá 1 dar  
inform ações. T r a ta -se  na m esm a chacara com

Q IQ V A E fE f l  P I A S E K T  ZZ f

Dos
En c o n tra te  
na pbarrr.a 
cia S . JO S E

G A Z O Z A  E LICORES

= D E  B A R D I N I  E F I L H 0 S =
lncontestavermente a melhor desta cidade

Oa proprietários desta importante e acreditada fabrica de cerveja, gazoza e licores, participam ao publico que no sentido de procurar melhor servir a soa
enorme freguezia e desse modo retribuir a reconhecida preferencia que os seus productos tem sempre alcançado, adquirira novos e aperfeiçoados aparelhos para
o fabrico e araolhamento da cerveja de sua fabricação.

Brevemente será exposta a venda ossa eerveja, fabricada de accordo com as mais recentes e modernos processos; avisam tambem a sua numerosa e bondo
sa freguezia que mudarão 0 actual rotulo da “ Cerveja Dupla“ por outro mais chie, passando a mesma a denominar-se “ Progresso1*.

BEBAM SO’ CERVEJA BAR D IN I, PORQUE A MESMA, CONFORME ATTE 8T A D O  DO LA BO RA TO R IO  1)E HYGENE, ALEM  DE NÃO CONTER  
G E N T S  ALGUM NOGIVO A SA U D E , E’ FABRICADA COM M ATERIAL DE PRIM EIRÍSSIM A

E incontestável: A C erve ja  BARDINI e a  melhor 
que existe no mercado desta praça


